
2016 2017 ∆∆∆∆% 2016 2017 ∆∆∆∆% 2016 2017 ∆∆∆∆%

Soja (grão) 2.971 3.353 12,9 7.761 9.197 18,5 383 365 -4,8

Açúcar 910 1.273 39,9 2.686 3.089 15,0 339 412 21,7

Celulose 448 620 38,5 1.166 1.364 16,9 384 455 18,5

Carne de Frango 655 608 -7,2 406 363 -10,6 1.613 1.674 3,8

Carne Bovina 469 510 8,7 121 123 1,5 3.869 4.143 7,1

Soja (farelo) 569 473 -16,9 1.565 1.391 -11,1 363 340 -6,4

Café em grão 303 309 2,0 124 114 -7,7 2.449 2.706 10,5

Madeira e Produtos 241 251 3,9 510 515 1,0 473 486 2,9

Couros e Produtos 201 188 -6,6 35 35 0,2 5.724 5.331 -6,9

Papel 161 159 -1,2 186 180 -3,0 866 881 1,8

Carne Suína 122 155 26,9 60 63 3,9 2.019 2.466 22,1

Suco de Laranja* 146 145 -0,8 94 80 -14,9 1.552 1.810 16,6

Soja (óleo) 123 132 7,8 172 179 3,9 712 739 3,8

Milho 4 91 1.965 19 563 2.823 228 161 -29,4

Etanol 113 86 -23,8 206 128 -38,0 547 673 22,9

Café solúvel 45 50 9,5 7 6 -15,4 6.407 8.300 29,5

Cacau e Produtos 34 30 -12,6 8 7 -6,8 4.346 4.072 -6,3

Algodão 39 26 -34,0 27 14 -48,1 1.437 1.829 27,3

Lácteos 10 15 41,3 4 4 7,6 2.974 3.903 31,3

Demais produtos 746 802 7,5 - - - - - -

(*) Volume de suco de laranja calculado em Frozen Concentrate Orange Juice (FCOJ) equivalente - °Brix 66.

Quadro Resumo: Junho de 2016 e 2017 US$ milhões

2016 2017 ∆∆∆∆% 2016 2017 ∆∆∆∆% 2016 2017

16.738      19.788    18,2 12.769      12.593    -1,4 3.969 7.195

8.428         10.514    24,8 11.678      11.435    -2,1 -3.250 -921

8.310       9.274     11,6 1.092       1.158     6,1 7.219 8.116

49,6          46,9       - 8,6            9,2          - - -

Quadro Resumo: Acumulado entre janeiro e junho de 2016 e 2017 US$ milhões

2016 2017 ∆∆∆∆% 2016 2017 ∆∆∆∆% 2016 2017

90.251      107.710  19,3 66.600      71.494    7,3 23.651 36.216

45.247      59.575    31,7 60.505      64.194    6,1 -15.258 -4.619

45.003     48.135   7,0 6.095       7.300     19,8 38.909 40.835

49,9          44,7       - 9,2            10,2       - - -

Exportação Importação Saldo

Próximo Informativo - Ago/2017Fontes: AgroStat Brasil/MAPA e MDIC      Nota: Agrupamento de produtos utilizado pelo MAPA.
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A "Balança Comercial Brasileira do Agronegócio", em junho, apresentou um superávit de US$ 8,1 bilhões, saldo 12% superior ao

registrado no mesmo mês de 2016. As exportações do setor totalizaram US$ 9,3 bilhões, aumento de 11,6% em relação a junho

do ano anterior. As importações fecharam o mês em US$ 1,2 bilhão, aumento de 6,1% na comparação com jun/16. No

acumulado do primeiro semestre de 2017, a "Balança Comercial do Agro" registrou superávit de US$ 40,8 bilhões, 5% superior

ao mesmo semestre de 2016. A "Balança Comercial Brasileira Total" registrou superávit de US$ 7,2 bilhões no mês e apresentou

o melhor resultado para o primeiro semestre desde o início das medições com um superávit de US$ 36,2 bilhões.

» Soja (grão): em junho, as vendas externas do grão registraram

aumento de 12,9% em relação a jun/16, totalizando US$ 3,4

bilhões. O volume embarcado da oleaginosa passou de 7,8

milhões de t em jun/16 para 9,2 milhões de t em jun/17. O preço

médio cotado em dólar apresentou queda de 4,8%, contração em

parte explicada devido aos elevados estoques do grão. No

acumulado dos seis primeiros meses de 2017 a quantidade

exportada apresentou recorde para o semestre com 44,0 milhões

de t, volume 14,1% superior ao do mesmo período de 2016.

» Açúcar: as exportações do produto, em jun/17, registraram

aumento de 39,9% em relação à jun/16, alcançando US$ 1,3

bilhão. O volume embarcado saiu de 2,7 milhões de

toneladas em jun/16 para 3,1 milhões de toneladas em

jun/17 o que representa um aumento de 15,0%. O preço

médio em dólar da commodity cresceu 21,7%. As cotações do

petróleo em queda podem pressionar os preços do açúcar na

medida que tornem o etanol menos atrativo, direcionando o

mix de produção em favor do açúcar.


